
ATA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO INSTITUTO   DE    PREVIDÊNCIA MUNICIPAL 

DE SANTA ALBERTINA – IPRESA. 

Aos vinte e nove dias do mês de junho do ano de dois mil e quinze, às 13h30min, na 
sede do Instituto de Previdência Municipal de Santa Albertina, localizado na Rua 
Armindo Pilhalarmi, 1.121, 1º andar, Centro, nesta cidade, foi realizada a reunião 
extraordinária com os membros do Comitê de Investimentos, Diretoria Executiva, 
Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal  do Instituto de Previdência Municipal de 
Santa Albertina – IPRESA, com o objetivo de analisar o resgate de fundos IRF-M 1 
e possível realocação, em função de análise da carteira de investimento do 
Instituto de Previdência efetuada pela Crédito & Mercado.  Deu-se início a reunião 
constatando-se a presença dos seguintes membros do Comitê de Investimentos: 
Márcia Cristina Manfrenato Cassim, Rosângela Marisa Tezzon e Sebastião Batista da 
Silva, Diretoria Executiva: Márcia Cristina Manfrenato Cassim, Rosângela Marisa 
Tezzon e Célia Maria Bassi, Conselho Deliberativo:  Ellen Sandra Ruza Poliseli, 
Osmar Games Martins, Silmara Porto Penariol, Carlos César de Oliveira e Sebastião 
Batista da Silva e do Conselho Fiscal: Sônia Aparecida Fiorilli, Isvaldir Lopes Veigas e 
Izuméria Aparecida da Costa Prajo. Iniciando a reunião foi analisada a avaliação da 
carteira de investimentos do Instituto, conforme solicitação feita à consultoria 
Crédito & Mercado, onde se pode confirmar que a carteira revela-se conservadora, o 
que demonstra preocupação com a gestão do recursos, destacando que a carteira 
ideal é aquela que busque sempre o menor risco, visando atingir o objetivo que é 
garantir o pagamento dos benefícios dos servidores públicos. Em que pese ser uma 
carteira bem gerida no quesito risco, o retorno por sua vez ficou abaixo da meta atuarial 
nos primeiros meses do ano. Com isso, a estratégia para este momento indica uma 
carteira posicionada em ativos mais longos em torno de 60% (no máximo 10% em 
IMA-B 5+ ou IDKA IPCA 20A, o restante no IMA-B e IMA-Geral) e o restante em 
fundos de curto prazo, IRFM-1, CDI, IDKA 2 e IMA-B 5, sendo viável o resgate de 
13,62% dos recursos aplicados em IRF-M 1, direcionando 6,81% para fundos 
atrelados ao CDI e 6,81% para ativos atrelados ao IMA-B 5 e recolhimentos de 
repasses previdenciários em fundos atrelados ao IMA-B 5+, visando aproveitar as 
taxas de juros. Sendo a conjuntura pré-avaliada em 12 de junho de 2015,  nesta 
data retomamos a análise da carteira onde propomos que sejam resgatados 13,62% 
dos recursos aplicados em  IRFM-1 e que 6,81% desse percentual sejam aplicados em 
fundos IMA-B 5 e que 6,81% sejam aplicados em fundos IMA-B e não em CDI, 
conforme sugeriu a Crédito & Mercado. Foi solicitado parecer à consultoria, no sentido 
de não aplicar recursos em CDI, uma vez que resgatar recursos de fundos IRFM-1 e 
aplicar em CDI não altera em quase nada o perfil conservador da carteira. Conforme, 
mostra parecer emitido, é viável a aplicação de 6,81% dos recursos resgatados dos 
fundos IRFM-1 em fundos IMA-B, tendo em que o Instituto de Previdência possui 
margem para aplicação no IMA-B dentro da estratégia, que é direcionar até 60% em 
ativos de longo prazo, além de proporcionar uma maior aderência da carteira ao 
passivo atuarial do RPPS, que é IPCA + 6%. Seguindo, foi analisado relatório 
comparativo dos IMA-B e pode-se confirmar que o fundo CAIXO NOVO BRASIL IMA-B 
FIC RENDA FIXA é o que se destaca como o melhor dentre as instituições 
credenciadas e tendo também analisado relatório comparativo de fundo IMA-B -5 pode-
se confirmar que o fundo SANTANDER IMA-B 5 TÍTULOS PÚBLICOS FIC RENDA é o 
fundo que se destaca como o melhor dentre as instituições cadastradas e por fim 
analisando relatório comparativo de fundos para fins de resgate do IRFM-1, verificou-se 
que possuímos aplicação em IRFM-1 no Banco Santander e na Caixa e que ambos 



estão muito colados em suas respectivas rentabilidades. Portanto foi decisão unânime 
em resgatar 6,81%, ou seja R$1.467.929,20 do fundo SANTANDER IRFM-1 
TÍTULOS PÚBLICOS FIC RENDA FIXA e aplicar o valor no fundo SANTANDER 
IMA-B 5 TÍTULOS PÚBLICOS FIC RENDA e resgatar 6,81%, ou seja mais 
R$1.467.929,20 do fundo CAIXA BRASIL IRFM-1 TÍTULOS PÚBLICOS FI RENDA 
FIXA e aplicar o valor no fundo CAIXA NOVO BRASIL IMA-B FIC RENDA FIXA LP. 
Em seguida, o Comitê de Investimentos deu ciência do teor da reunião à Diretoria 
Executiva e ao Conselho Deliberativo na presença do Conselho Fiscal, os quais 
ratificaram as decisões tomadas. Em seguida a secretária  agradeceu a participação 
dos membros envolvidos, dando por encerrada a presente reunião. Nada mais havendo 
a tratar eu Márcia Cristina Manfrenato Cassim, Secretária,  lavrei a presente ata, que 
após lida achada conforme e aprovada, vai assinada por mim e  por todos os 
presentes. 
 
Santa Albertina, 29 de junho  de  2015. 
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